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Anno Novo
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Bem vindo seja o novo anno
Que os bons fados olhem para a nossa pátria, para

o nosso Eslado, para o nosso lar e para cada um de nós,
trazendo-nos nova vida, novos anseios e brilhantos reali-
dades.

Que a sabia Providencia inspire aos que enfeixam nas
mãos os destinos do povo, dando-lhes energia e vitalida-
de, para tudo fazerem em prol do bem commum, sem re-
sentimentos nem vinganças, sem vaidades nem egoísmo.

* Que a paz ansiada e tão mal cuidada pelos homens,
possa, no decorrer* dés"tes dias, ser uma verdade

Que a humanidade se torne mais humana, cumprin-
do cada um de nós o seu dever de cidadão, para a pafria,
e de homem, para o lar.

Anno que vae... deixemol-o ir, com o seu séquito de
venturas e desventuras. Anno bom, que foi para os felizes;
anno mau para os que ficaram com lagrimas nos olhos e
o luto no coração...

Anno que vem... ahi possas fu não ser nunca, ó ri-
sonho e auspicioso 1936, o que disse o poeta :

Novo anno uma esperança illuminada
Que é sempre, no final, um desengano...

A Vida Capich&ba faz votes por que, quando elle se
fôr, tenham todos os seus leitores e amigos o riso nos la-

&IHTII AH A



Wille
MO OE JANEIRO

Postal N* 219

Exportadores de Café

Importação e Representações

^|

flfl
fl ^|

I Theodor
Ĥ j SANTOS —

" ^|^|

flfl

¦ ¦ _H _Hfl B
II

fl Caixa
^R R ,¦¦...''*

I ^|

fl
HH HH :*.*''

- h| ^R
I

HB IB

flfl

fl B

'. BbbbbbbI .

- ¦. a ^^^__H

^|^|¦¦ ¦

___HII^.:-;:-;/.;^'aa-v^flB^flB

I Hanbtiri -Südamerikanische

^|^|

¦ ^R ^R

b

. Ifl'.'.:,'.'" flflfll¦¦.'¦ H^fl ^fl

& Cia. Ltda. |
I B

SÂO PAULO ¦

WILLE fl

VICTORIA - Estado do Espirito Santo
Avenida Capichaba, 4

Telegrammas

CIMENTO PORTLAND "MAUÁ"

FERRO E OUTROS MATERIAES PARA CONSTRUCÇÂO

PRODUCTOS das I. R. F. MATARAZZO, S. PAULO

CARCOYLE MOBILOIL e CARGOYLE LUBRIFICANTES da

SOCONY-VACUUM OIL COMPANY, INCORPORATED

NOVA YORK - E. U. A,
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Era noite.
Por toda judeia, a natureza compungida parecia

soífrear um pranto.
No oito da Golgotha, as folhas das arvores baloiça-

vam, vagarosamente, respeitando o silencio que havia na-
quellas paragens, onde a ligeira bríza quebrava a harmo-
nia do quadro, em que o philosopho da üalileia agonisava*

Bem junto á cruzem que o meigo Nazareno, crucífi-
cado, perdoava aos seus algozes, duas sombras immoveís,
ge^uflexas, choravam, e suas lagrimas eram balsamos di-
vinos, preces diamantinas, que amenisavam dores, e perfu-
maram mais tarde o sudario de Jesus.

Essas duas sombras eram dois corações enlutados
por tremenda agonia. Eram duas afflições compunqidas
Eram dois sentimentos que pranteavam o epílogo triste de
um justo, que morria, abandonado, pela cobardia dos ho-
mens.

Ambas, soffriam dores que não foram vislumbradas
pelo amante de Beatriz.

Numa, era o pranto sincero que corria em cascatas,
como chuva de pérolas divinas.

Era o pranto que os poetas em vão tem procurado
decantar em suas Iyras, conseguindo apenas, arrancar
accordios rouquenhos de violas desafinadas.

Era a alma de quem soffre dores cruciantes, que
a vida offerece aos bons, aos sinceros, aos humildes, nos
seus mais recônditos desvarios.

Era a expressão sincera de um pezar, porque chora-
va o puríssimo coração de mãe.

TXra^a lagrima pungente de Maria.
A outra sombra, afflicta, palpitante, expeília lagrimas

em abundância, que se evaporavam pelas faces pálidas,
reflexo de prolongadas vigilias.

Seu seio arfava com anciedade. Seus lábios murmu-
ravam baixinho um conversação tenra. Quem delia se ap-
proximasse ouveria myslica confabulação, mellifluas phra-
ses entrecortadas de soluços,semelhantes ao murmúrio do
namorado á porta de sua apaixonada, quando esto sente
tédio do convívio e do abandona.

Essa mulher, era uma sonhadora.
Sonhava elia, com o amor de Jesus.
Era Magdala.
Chorando cada qual sua desdita, mãe e amante, am-

paravam-se, concomitanfemente, e pela noite inteira vela-
ram o lugubre madeiro em que o Grande Reformador mor-
ria, lentamente, fitando as duas mulheres, debulhadas em
lagrimas.

De repente, quando umo nuvem espessa interceptava
a luz brilhante de Venus, um vulto surgiu dentre uma oli-
veira ante as mnlheres, tiemulas de susto.

Era judas.
¦

O Iscariofes, ao avistar Magdala, tremulo, parou com-
primindo o coração, e disse:

— Mulher! Tndo fiz para evitar a tragédia que se
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Para o espirilo brilhante de Mario Nunes

Clodoaldo Falcão

edificou nesta montanha. Para esse fim, relutei em minhas
decisões. Sentia por \\ um ciúme immenso quando seguias
as pegadas do Mestre, porque eu advinhava que querías
scduzil-o e conquistar-lhe o coração.

Muito embora o repudio do Justo fosse manifesto, 6
Magdala, pharol luminoso de minha triste existência, bei-
íavas-lhes os pés, e tuas lagrimas regavam as suas pega-
das de peregrinador.

Desdenhaste de mim. O soluço de meu amor, bada-
lava revolta em teu coração.

Não fe crimino. Era justo que não me olhasses, por-
que amavas com ardor este Luminoso Ser, e jamais pode-
rias acolher o mísero peregrino que fe falia.

Cada passo que eu dava, via reproduzirem-se os se-
narios portentosos de tuas divagações, e era uma senlen-
ça de morte que eu lavrava.

Assim, pensei em tiral-o de teu caminho, vendendo-
o aos phariseus.

Suppuz que afastando-o de ti, ouvenas os queixumes
de meu dorido coração.

Puro engano I
Em mim surgiu um sentimento que nâo posso mais

conter. Preâmbulo, erraníemente, pelas estradas, com um
soluço n'aíma.

O arrependimente aflora-se-me ao espirito, e impie-
dosa mortalha chumbou-o á consciência, desesperando-me
estrangulando-me, morosamente, os refoíhos dalma.

Adeus, MagdalaI Procurando a vida, eis-me a bra-
ços com o desespero, e fugirei deste inferno, que me cre-
asíe, pela consotadora morte I

Calou-se, e desappareceu...
No silencio daquelíe drama, ouviu-se dois gemidos e

um soluço.
Venus, agora em franco plenilúnio, iliuminava em

cheio aquelle quadro celebre, senario magesteso da nisto-*
ria da humanidade»

Maria e Magdala abraçadas, debulhavam-se em la-
grimas, e lesus, crucificado, soluçava afflicfo.

O firmamenfo tremulando, irradiava mystenosa luz
sobre o topo do Golgotha, que se destacava, maravilhosa-
mente, por toda Judeia.

Lá em baixo, em Gethsemani, um vulto agitava-se en-
tre as folhagens de uma figueira.

Era o corpo de um homem que se dependurava en-
forcado, e morria desesperado pelo remorso.

Era Judas.
Dezembro de 935.
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